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Santos e Valle vão para o 2º turno 
 AEleição para a prefeitura de Santos será 

decidida em embate direto entre Rogério 
Santos, atual prefeito, e Rosana Valle

O santista terá que esperar mais 
algumas semanas para conhe-
cer quem será o prefeito da Ci-
dade nos próximos anos. Neste 
domingo, as urnas mostraram a 

indecisão dos eleitores e levaram 
Rogério Santos (Republicanos) e 
Rosana Valle (PL) ao segundo tur-
no. Rogério saiu na frente com 
101.498 votos, o que equivale a 

43,29% das confi rmações nas ur-
nas. Em seguida, veio Rosana Valle 
com 99.999 votos (42,65%), Telma 
de Souza fi cou em terceiro com 
31.423 votos (13,4%).       ELEIÇÕES/A3

Mourão ‘volta’ à 
prefeitura de PG
Político foi eleito pela sexta vez        ELEIÇÕES/A3

DIVULGAÇÃO REPRODUÇÃO

/diariodolitoral

/diariodolitoral

/diariodolitoral

Bertioga: Vilares 
é eleito prefeito
Vice de Matheus teve a preferência   ELEIÇÕES/A3

DIVULGAÇÃO

César assume 
em Cubatão
Atual secretário se deu bem              ELEIÇÕES/A4

Nunes e Boulos estão 
no segundo turno em 
São Paulo  ELEIÇÕES/A4

Tribunal de Justiça 
oferece 60 vagas na 
Capital  LEILÕES/A7

Leilão de banco tem 
imóvel a partir de 
R$ 60 mil  LEILÕES/A7

Praia Grande divulga 
dois novos concursos 
públicos EMPREGOS/A8

Cafeteria “Delícias 

da Villa” inova com 

eventos                CIDADES/A6

Wiazowski ganha 
em Mongaguá
Decisão ainda está sub-júdice          ELEIÇÕES/A4

Guarujá também 
será no 2º turno
Farid e Vitiello disputam prefeitura  ELEIÇÕES/A3

Peruíbe: Bernardo 
leva a melhor
Foi a sua primeira candidatura         ELEIÇÕES/A4

Kayo Amado bate recorde 
e é o prefeito mais votado
Atual gestor foi reeleito no primeiro turno em São Vicente  ELEIÇÕES/A4

Cervantes segue no cargo 
depois de disputa acirrada
Eleitores escolheram reeleger o prefeito de Itanhaém          ELEIÇÕES/A4

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO
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CHARGE

P
ois é. Eram tantas pessoas a procura do mé-
dium Chico Xavier, membros de caravanas 
de todo o Brasil e sempre alguém com algo 
que o afligia muito. Foi o caso que vamos 
narrar hoje, de um jovem  vivenciando um 

drama que até certo ponto, comum, porém, por tratar-se 
da relação entre pai e filho, vamos saber como Chico o 
ajudou.

Esse jovem a quem nos referimos conta que o pai se 
afastara da família a muito tempo e estava retornando 
agora, muito doente. Ele, estava feliz com o retorno do 
pai, o acolheu em seu próprio lar com o apoio da bondo-
sa esposa porém, sem a aprovação dos irmãos. Inclusive, 
nem sua mãe aprovava o recolhimento do pai em seu lar 
e, como sempre se relacionou bem com a mãe e irmãos, 

bem como com os demais fa-
miliares busca Chico Xavier, 
que após ouvi-lo se dirige as-
sim ao jovem:

- Não perca nunca as bên-
çãos de sua mãezinha. Se fosse 
eu em seu lugar, me ajoelharia 
a seus pé e pediria não deixar 
de me abençoar. Mas, também 
diria: - Minha mãe, deixe-me 
amparar meu pai !!!

E Chico, como sempre, faz 
uma pausa e arremata afir-
mando:

- Meu filho, seu pai sofreu mais do que sua mãe, você 
e eu. Ele, nesse tempo todo de ausência, peregrinou pelo 
mato junto aos bichos, dormiu ao relento. Você nem 
imagina as angústias por que passou. Confie em Jesus. 
Nós vamos vencer !

Assim foi feito...
Passados alguns anos o pai veio a desencarnar e to-

dos os membros da família estavam presentes para a 
prece de despedida. E, na primeira oportunidade aquele 
jovem busca Chico Xavier para dizer a ele:

- “Nós vencemos !!!”

* José da Conceição de Abreu, é Kardecista e apresentador de 
rádio e TV

COISAS DE LÁ E DE CÁ

José Abreu
colaborador 

Chico Xavier
dá um conselho

Amoooo, terei minha 
tarde de sol prolon-
gada

Fernanda Goveia, sobre: 
Horário de verão pode 
começar em novembro; 
entenda

Rapaz, é de um inves-
timento que as UBS 
fica até com inveja

Jackson Silva, sobre: Carro 
‘dedo-duro’ da CET poderá 
multar na hora; entenda 
nova regulamentação

Hoje teria meu voto 
as opções são péssi-
mas, o Zé era autên-
tico!

Marcos, sobre: Relembre 
Zé Macaco, que saiu das 
ruas para ser o vereador 
mais votado de Santos

POST

IMPRESSO
Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais.

Incertezas, mais 
que trocadilhos, 
perseguem o que 
ora sou e tento. Na 
dúvida, ainda assim, 
sempre cismado 
atento permaneço 
sendo

T
odo mundo já sabe de si e entende de 
nada. O que falamos já foi. O que fare-
mos da fala, palavras já ditas. Amarras. 
Diversifico no que se cala.

Sinto na alma a pele que me habita 
o corpo e me toma a cara emprestada e se esti-
ca em sorriso ou se decompõe em lágrima. Pen-
so com a cabeça alerta naquilo que dela importa, 
enquanto ela pouco se define. Quero aquilo que 
espero, mas não espero querer de novo, corrói o 
peito.

Mas será que me lembro como se fosse hoje, 
onde ontem quando exatamente foi?

Já escrevi outrora o mesmo agora de sempre. 
O que sobra? O texto e sua tessitura, de tempo 
em tempos. Narra-se o vazio, entorna-se o caldo 
de letras e versos. 

Incertezas, mais que trocadilhos, perseguem o 
que ora sou e tento. Na dúvida, ainda assim, sem-
pre cismado atento permaneço sendo.

O que a gente vira quando a gente se vira? O 
que acontece com a gente quando a gente acon-
tece? Gente é o ente que nos ocupa? Rezas para 
que te quero, as pernas posso usar como mule-
ta no caminho? Se amar é sofrer, quem por tudo 
sofre, amor distribui? Igual a cana moída, que de 
tão doída ainda entrega seu sumo doce?  

Não atendo e não entendo, mas a busca vale a 
pena se a alma não se estreita. É viela que expan-
de um som e um tema. Não temerei.

Ponte, alma deve ser ponte. Símbolo que ul-
trapassa muros, sobe ladeira e leva, geometri-
camente, um ponto a outro. Alma é ponte de 
travessia. E que não exista, pouco importa. A pa-
lavra é a viga de suporte, suspende a passagem 
de lado alado a lado fixo. Na cuca de Oscar Nie-
meyer, ponte foi tapete voador, desenlace das 
mil e uma tramas de concreto, ferro e fogo. 

Quais perguntas repletas de respostas conta-
mos com a sorte? Quais sugestões aceitas nos le-
vam aos destinos certos? E se destino for mesmo 
divino, qual herói trans-olílmpico iria à forra? 
Marcados pelo silêncio com todo o som derre-
dor, esses ruídos de cada dia do microcosmo que 
nos consome, como um Atlas sustentaria o mun-
do se destino fosse sentença? Herói, divino, se-
mideus, valei-me Nossa Senhora, mãe de carne, 
suor e luta. Da noite e do dia seu colo nos acalma 
o pesadelo, se ainda não sonho, busco e acorda-

do trabalho. E da madeira fez-se a mesa e Gepet-
to fez Pinóquio. Mas quem fez Gepetto? A mente 
é o artista, carpinteiro dos conceitos.

Não me pergunto sobre diversos temas. E 
você? Quem é você? Se até tu Brutus apunha-
lou a quem servia! E agora quem te serve, quem 
te mira, quem te guia nessa rua vazia que te faz 
lembrar todo dia daquele instante, mão, faca e 
sangue? É o bem ou o mal que te sacia? Te lam-
buza o poder do desastre?

Por isso não ouso nas opiniões, de muito pou-
co me valeria. É charabiá, tempo gasto e selvage-
ria, esse inventar de novos tipos, novos símbolos 
e grafofonias. As palavras já são tantas e maio-
res as imprecisões. Quando se cria verbo, se for-
ça novas ações. E eu que sou sedentário? Daquilo 
que me orgulho, jun-
to à preguiça, é o que 
mais me anima. É um 
tecer honrarias aos nô-
mades de outrora, tata-
ravós que se doaram to-
dos para que seus filhos 
e os filhos dos netos 
dos seus filhos se aquie-
tassem, vivessem ou-
tros perigos mais sim-
ples, daqueles tratados 
em terapia. Deixa a cor-
reria para quem quer 
do corpo ousadia. Do meu, que um largo acre 
ocupa, só quero a estática alegria. 

Não faço promessa, pois sei que fico devendo, 
me parece que do santo eu sempre tiro proveito. 
Cuspo no chão, derramo a pinga que não bebo. 
Um pouco para o céu, um tanto para o erro.

Tranquilo, tranquilo, respiro o ar ancestral 
que me joga ao futuro da espera, que se mos-
tra como a única certeza para todo aquele viven-
te, entre andar, colher, criar, no mais, observar, 
como antes de se nascer, um ausente. Vila da eu-
foria, perguntas que não compreendo.

Tudo já escrito, falas que encomendo. * Diego 
Monsalvo, 
professor, fi -
lósofo, colu-
nista

Artigo
Vila da euforia II: palavras raras
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 A O santista terá que espe-
rar mais algumas semanas 
para conhecer quem será o 
prefeito da Cidade nos próxi-
mos anos. Neste domingo, as 
urnas mostraram a indecisão 
dos eleitores de Santos e leva-
ram Rogério Santos (Republi-
canos) e Rosana Valle (PL) ao 
segundo turno.

Na eleição deste domin-
go (6), Rogério saiu na fren-
te com 101.498 votos, o que 
equivale a 43,29% das con-
firmações nas urnas. Em se-
guida, vem Rosana Valle com 
99.999 votos (42,65%), Tel-
ma de Souza com 31.423 vo-
tos (13,4%) e Nando Pinheiro 
com 1.565 votos (0,67%).

Rogério e Rosana seguem 
na disputa. As pesquisas di-
vulgadas pelo Diário do Li-
toral já apontavam para este 
cenário. Enquanto o atual 
prefeito tenta manter o car-
go para dar continuidade às 
suas propostas de governo, a 
jornalista e então deputada 
federal promete dar ares no-
vos à Administração santista. 

Rogério Santos e Rosana Valle 
levam disputa para o 2º turno 

INDECISÃO. População santista está dividida em dar continuidade ao atual governo ou apostar em ‘caras’ novas no Executivo

Em entrevista ao Diário do 
Litoral, ela expõe suas ideias 
para a cidade.

Em recente pesquisa Gov-
net, divulgada pelo Diário 
do Litoral, a preferência pe-
los candidatos pode ser di-
vidida entre as regiões da Ci-
dade. Enquanto Rosana Valle 
é a favorita na Orla, Rogério 
Santos tem a maior parte dos 
eleitores espalhados entre as 
regiões Intermediária, Mor-
ros e Zona Noroeste. (Luana 

Fernandes)

 A Os eleitores de Guarujá 
querem mais emoção nas 
eleições de 2024 e coloca-
ram Farid Madi (Podemos) 
e Raphael Vitiello (PP) no 2º 
turno. Com 70.753 votos, o 
ex-prefeito da cidade enca-
ra o atual vereador no final 
do mês, que teve expressi-
va votação, chegando aos 
42.398 votos.

Com a apuração de 
100% das urnas por volta 
das 18h55, Farid Madi teve 
42,54% dos votos, contra 
25,49% de Raphael Vitiello.

Em 3º lugar ficou Nico-

Em Guarujá, Farid e Vitiello 
também vão para o 2º turno

O ex-prefeito da cidade Farid Madi encara o atual vereador Raphael Vitiello no final do mês
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Pepe da City (PSB) - 
11.483 votos (6,90%)

Thaís Margarido (União) 
- 10.999 votos (6,61%)

Claudio Fernando (Novo) 
- 5.342 votos (3,21%)

Coronel PM Rogério 
(PRTB) - 2.915 votos (1,75%)

Sidnei Aranha (Pc do B) - 
2.436 votos (1,46%)

Zé Manoel (PSOL) - 779 
votos (0,47%)

O município de Guaru-
já teve, ainda, 10.388 votos 
nulos (5,60%) e 8.756 votos 
em branco (4,72). (Luana Fer-

nandes)

 A Trinta e dois anos. Este é o 
tempo que o novo prefeito de 
Praia Grande está no coman-
do da Cidade, seja com sua 
própria eleição ou com a indi-
cação de aliados. Alberto Mou-
rão (MDB) acaba de garantir 
mais quatro anos ocupando a 
principal cadeira do Executivo.

Com 107.796 mil votos, 
Mourão consolidou o favo-
ritismo sem precisar passar 
pelo segundo turno. O núme-
ro de votos equivale a 64,66%. 
Com ele também entra o vice-
-prefeito Rodrigão (PSD), ex- 
atleta olímpico de vôlei.

O segundo lugar ficou com 
Danilo Morgado (União), que 
teve 30.964 votos (18,57%). 
Em seguida, Dr. Lissandro (PL) 
com 12,83% dos votos (21.391 
sufrágios), Danilo Sugoi (Mo-
biliza) com 3,25% (5.423 vo-
tos) e Pai Roblez com 0,68% 
(1.134 votos).

HISTÓRICO POLÍTICO.
1982 - eleito vereador de Praia 
Grande no mandato de 1983 
a 1988
1987 - presidente da Câmara 
Municipal, seguindo até 1988
1988 - eleito vice-prefeito de 
Praia Grande com Dorivaldo 

Mourão é eleito pela sexta vez em PG

Com 107.796 mil votos, Mourão consolidou o favoritismo

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Dozinho Loria Júnior
1989 - vice-prefeito e secre-
tário de Educação de Praia 
Grande
1992 - 1ª vez eleito como pre-
feito de Praia Grande no man-
dato de 1993 a 1996
1996 - elegeu seu sucessor: o 
seu vice-prefeito Ricardo Ya-
mauti
1998 - eleito deputado fede-
ral, exercendo até 2000
2000 - 2ª vez eleito como pre-
feito de Praia Grande, de 2001 
a 2004
2004 - 3ª vez - reeleito prefei-
to de Praia Grande, de 2005 
a 2008
2008 - elegeu seu sucessor: 
Roberto Francisco, de 2009 
a 2012
2010 - suplente como deputa-
do federal - assumiu em duas 
oportunidades
2012 - 4ª vez como prefeito de 
Praia Grande, de 2013 a 2016
2016 - 5ª vez: reeleito prefei-
to de Praia Grande, de 2017 
a 2020
2020 - elegeu sua sucessora: 
Raquel Chini
2022 - eleito deputado federal
2024 - 6ª vez eleito como pre-
feito de Praia Grande. (Luana 

Fernandes)

Rogério saiu na frente com 101.498 votos (43,29%) Rosana Valle teve 99.999 votos, o que equivale a 42,65%

REPRODUÇÃO DIVULGAÇÃO

 A Com 68,48% dos votos, 
Marcelo Vilares (União Bra-
sil) foi eleito prefeito de Ber-
tioga, a cidade mais jovem da 
Baixada Santista.

Em sua campanha, ele des-
tacou propostas voltadas para 
melhorias na infraestrutura, 
turismo sustentável e amplia-
ção dos serviços públicos. 

A vitória de Vilares marca 
uma nova fase para Bertio-
ga, que busca consolidar sua 

Bertioga escolhe 
Marcelo Vilares

identidade e fortalecer sua 
economia enquanto conti-
nua crescendo na Baixada.

Durante a campanha, Mar-
celo Vilares, que é empresá-
rio e morador de Bertioga há 
mais de 20 anos, destacou a 
necessidade de revitalizar o 
turismo local, apostando em 
projetos que atraiam mais 
visitantes e movimentem a 
economia da região. (Luana Fer-

nandes)

A vitória de Vilares marca uma nova fase para Bertioga, que 
busca consolidar sua identidade e fortalecer sua economia

Divulgação

laci (PL), com 11,59% dos 
votos.

A cidade com mais can-
didatos a prefeitos da Bai-
xada Santista teve um pe-
ríodo eleitoral marcado 
por polêmicas e casos de  
violência.

 Confira a quantidade 
de votos que recebeu cada 
candidato:

Farid Marid (Podemos) - 
70.753 votos (42,54%)

Raphael Vitiello (PP) - 
42.398 votos (25,49%)

Nicolaci (PL) - 19.223 vo-
tos (11,56%)

Neste domingo, 
as urnas 
mostraram a 
indecisão dos 
eleitores de 
Santos e levaram 
Rogério Santos 
(Republicanos) e 
Rosana Valle (PL) 
ao segundo turno
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 A O atual prefeito de São 
Vicente vai continuar ocu-
pando a principal cadeira do 
Executivo. Kayo Amado con-
firmou o favoritismo e alcan-
çou 87,60% dos votos nas elei-
ções deste domingo (6). Ao 
todo, o candidato do Pode-
mos teve 147.382 votos com-
putados nas urnas.

Junto com ele, assume 
a vice-prefeita Sandra Con-
ti (União). A dupla venceu o 
pleito com a coligação “Orgu-
lho de ser São Vicente”, forma-
da pelos partidos Republica-
nos, PP, PDT, Pode, PSB, União, 
PSD, Avante e MDB.

Em segundo lugar ficou 

Kayo Amado 
bate recorde e é 
o prefeito mais 
votado da Região

SÃO VICENTE. Ao todo, o candidato do Podemos teve 147.382 
votos computados nas urnas (87,6%) e foi reeleito

Kayo Amado confirmou o favoritismo e alcançou 87,60% dos votos nas eleições deste domingo
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Coronel Magno Julião (PL), 
com 5,77%, em seguida Ro-
sana Caruso (PT), que obteve 
4,89%, Marcelo Rocha (Novo), 
com 1,19% e Ricardo Fargnoli 
(PRD) com 0,55%. A eleição 
teve uma abstenção de cerca 
de 10,35%.

Kayo Felype Nachtajler 
Amado, nascido no dia 2 de 
julho de 1991, é um dos pre-
feitos mais jovens de São Vi-
cente. Em 2020 foi eleito com 
90.876 votos. Cursou Gestão 
Pública na Universidade de 
São Paulo (USP), Ciências Po-
líticas na Fundação Escola de 
Sociologia e Política de São 
Paulo (FESPSP), Ética na Uni-

versidade de Oxford e Progra-
ma Avançado de Gestão no 
Instituto de Ensino e Pesqui-
sa (INSPER).

Iniciou a vida pública em 
2012, concorrendo nas elei-
ções para vereador de São Vi-
cente aos 21 anos com uma 
campanha onde conquistou 
823 votos, pelo Partido Ver-
de (PV). Já em 2016 concor-
reu para prefeito, pelo par-
tido Rede Sustentabilidade 
(REDE) ficando em segundo 
lugar com 48.641 votos, fal-
tando 801 para alcançar o se-
gundo turno.

Em 2018 foi candidato a 
Deputado Federal, alcançan-

Tiago Cervantes consolidou a reeleição para mais quatro anos

DIVULGAÇÃO

 A Em uma disputa acirra-
da, o candidato indicado pelo 
atual prefeito Ademário Oli-
veira (PSDB), César Nascimen-
to (PSD), é o novo prefeito de 
Cubatão. O novo prefeito, que 
é vereador a três mandatos e 
atuou como secretário de Go-
verno, foi eleito com 27.180 vo-
tos. O número de votos equi-
vale a 40,47% do total de votos 
válidos.

Junto com ele, assume a vi-
ce-prefeita Dra. Andrea Castro, 
que também atuou como se-
cretária de Habitação no atual 
governo. Assim como a vice, 
esta é a primeira vez que Cé-
sar concorre ao cargo de che-
fe do Executivo e desde o iní-
cio da campanha eleitoral foi 
apontado como favorito nas 
pesquisas.

Em segundo lugar ficou Ro-
drigo Alemão (PSB), que obte-
ve 39,63% (26.613), Dr. Paiva 

César assume em Cubatão

Desde o início da campanha, César foi apontado como favorito

DIVULGAÇÃO

 A Em uma disputa acirrada, 
o então prefeito Tiago Cer-
vantes (Republicanos) conso-
lidou a reeleição para mais 
quatro anos como chefe do 
Executivo.

De acordo com a apura-
ção do TSE, Cervantes regis-
trou 18.035 votos. O núme-
ro equivale a 34,45% do total 
de votos válidos com 100% 
das urnas apuradas em Ita-
nhaém. Junto com ele entra 
também o vice-prefeito Zé 
Renato (União).

Marco Aurélio (PL), que 
em alguns momentos da 
campanha eleitoral ficou em 
primeiro lugar nas pesquisas, 
alcançou 13.771 votos, cerca 
de 26,30%, ocupando segun-
do lugar. E foi seguido por 
Silvinho Investigador (Novo) 
com 18,86%, Forssel (PV) com 
16,83% e Prof. Poliana Nasci-
mento (PSOL) com 3,56%.

Cervantes mantém cargo

 A Paulinho Wiazowski (PP) 
está de volta ao Executivo de 
Mongaguá. De acordo com 
as urnas apuradas neste do-
mingo (6), o ex-prefeito teve 
14.459 votos, cerca de 42,47% 
do total de votos válidos. O 
candidato ainda passa por 
processo de inelegibilidade e 
aguarda decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Nas eleições deste domin-
go, Paulinho deixou para trás 
Rodrigo Casa Branca (União) 
com 9.853 votos (28,94%), Ra-
fael Redó (Republicanos) com 
9.735 votos (28,59%).

Paulo Wiazowski Filho - 
que é advogado e empresá-
rio - já foi prefeito da Cidade 
em 2009. Este ano, o novo 
chefe do Executivo de Mon-
gaguá concorreu com a coli-
gação “De Volta Ao Caminho”, 
composta pelos partidos PP, 
PDT e PSD. Wiazowski apre-
sentou suas propostas de go-

Paulinho Wiazowski é 
eleito em Mongaguá

verno aos leitores e seguido-
res do Diário do Litoral em 
entrevista. (Luana Fernandes)

O ex-prefeito teve 14.459 votos, 
42,47% dos votos válidos

DIVULGAÇÃO

 A Felipe Bernardo (PSD) é o 
novo prefeito de Peruíbe. O 
candidato, que está em sua 
primeira candidatura, ga-
nhou o pleito ao lado da co-
ligação “Pra Frente Peruíbe”, 
com os partidos PP, Republi-
canos, PSB, União, PSD, Fede-
ração PSDB Cidadania (PSDB 
e Cidadania) e Federação Bra-
sil da Esperança - Fé Brasil (PT, 
PC do B e PV).

Advogado, Felipe Antonio 
Colaço Bernardo teve 14.146 
votos (35,48%) e deixou para 
trás candidatos já conhecidos 
da Cidade. Em segundo lugar 
ficou Gilson Bargieri (MDB) 
com 14.065 votos (35,27%) e em 
terceiro ficou Emer (PL) com 
11.682 votos (29,25%) em tercei-
ro. Junto com ele, assume o vi-
ce-prefeito Tamer Júnior (PSB).

Aos 43 anos, Felipe Ber-
nardo é advogado, contabi-
lista, pós-graduado em gestão 
de política pública municipal, 

Peruíbe aposta em 
Felipe Bernardo

direito público, direito civil e 
processo civil.

“Essa vitória é o reflexo do 
trabalho de todos que acre-
ditaram em nossa proposta. 
Agradeço a cada um de vocês 
por estarem ao nosso lado 
nessa caminhada”. (Luana Fer-

nandes)

Felipe Bernardo deixou para 
trás candidatos já conhecidos

DIVULGAÇÃO

 A Ricardo Nunes (MDB) e 
Guilherme Boulos (PSOL) vão 
disputar o segundo turno das 
eleições paulistanas no pró-
ximo dia 27. O prefeito teve 
29,48% dos votos válidos e o 
deputado federal, 29,07%.

O resultado das urnas co-
locará os padrinhos políti-
cos dos dois candidatos em 
disputa: o governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) 
e o presidente Lula (PT). O 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) teve um papel tímido na 
campanha de Nunes e deve 
aumentar sua presença nes-
te segundo turno.

Pablo Marçal (PRTB), que 
disputou a liderança com os 
adversários nas pesquisas fi-
cou em terceiro lugar, com 
28,14%. O ex-coach embara-
lhou a corrida eleitoral e o ce-
nário político da direita com 
ataques e factoides contra os 
demais candidatos — o últi-

Nunes e Boulos 
derrotam Marçal

mo deles a publicação de um 
prontuário médico falso con-
tra Boulos.

Tabata Amaral (PSB) ficou 
em quarto lugar, com 9,91%, 
e já anunciou neste domingo 
que votará em Boulos no se-
gundo turno. José Luiz Date-
na (PSDB) amargou o quinto 
lugar, com 1,84%. O apresen-
tador foi a aposta dos tuca-
nos para fortalecer o partido, 
que viu sua bancada na Câ-
mara desaparecer após a de-
bandada dos oito vereadores. 
A campanha tímida nas ruas 
de Datena, que já havia desis-
tido outras cinco vezes de se 
candidatar, enfraqueceu de 
vez a legenda.

Já a candidata do PSB, que 
se lançou à prefeitura pela 
primeira vez, não conseguiu 
avançar, apesar de ter cresci-
do nas pesquisas após con-
frontar os adversários, espe-
cialmente Marçal. (FP)

(PL) com 12,18% (8.179 votos), 
Toninho Vieira (PP), que fi-
cou com 7,15% (4.800 votos), e 
Carlinhos de Freitas (DC) com 
0,58% (387).

“O resultado das eleições 

representa a vontade da po-
pulação de continuar avan-
çando. Cubatão entrou de-
finitivamente na rota do 
desenvolvimento”, declarou 
César. (Luana Fernandes)

“Quero agradecer a cada 
um de vocês que esteve ao 
nosso lado nessa caminhada. 
Nossa campanha foi marcada 
pela união, pela energia e, aci-
ma de tudo, pela transparên-
cia. Levamos a verdade até as 

pessoas, e é copm essa verda-
de que seguiremos construin-
do um futuro ainda melhor 
para Itanhaém”, declarou o 
novo prefeito, que assume a 
prefeitura em janeiro do pró-
ximo ano. (Luana Fernandes)

do 54.944 votos. No ano de 
2020 concorreu mais uma 
vez ao cargo de prefeito de 
São Vicente, pelo partido Po-
demos (PODE), sendo eleito 
com 90.876 votos, em uma 
eleição que ficou marcada por 
ser a primeira vez que a 1ª Ci-
dade do Brasil decidiu no se-
gundo turno.

“A felicidade de vencer a 
minha segunda eleição na 

vida, ser reeleito e, dessa vez, 
poder colocar o meu traba-
lho à prova para as pessoas 
escolherem, e elas escolhe-
ram que eu continuasse tra-
balhando à frente da cidade. 
Eu só tenho a agradecer a to-
dos os eleitores e, para mim, é 
uma responsabilidade maior 
ainda ter a maior votação da 
história de São Vicente. Mais 
de 147 mil votos, para mim, 

é uma grande alegria, uma 
grande satisfação. Eu só te-
nho a agradecer a todos os 
vicentinos por isso. Pode con-
tar comigo com manga arre-
gaçada por mais quatro anos 
para trabalhar mais para to-
dos”, declarou Kayo. Em en-
trevista ao Diário do Litoral, 
você confere quais os planos 
de governo do então prefeito. 
(Luana Fernandes)
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 A Em 2023, 40% dos resí-
duos e 15% dos rejeitos gera-
dos no Brasil não foram rea-
proveitados ou reciclados, 
segundo o Sistema Nacional 
de Informações em Sanea-
mento do Ministério das Ci-
dades. Melhorar a gestão des-
se material é um dos desafios 
para os 5.569 prefeitos que 
assumirão a gestão dos mu-
nicípios brasileiros pelos pró-
ximos quatro anos.

Para o pesquisador do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), Gesmar San-
tos, que desenvolve estudo 
sobre governança, investi-
mentos e instrumentos das 
políticas relacionadas aos re-
síduos sólidos, ao analisar a 
proposta dos candidatos, o 
eleitor deve estar atento à for-
ma como o saneamento é tra-
tado como um todo. A partir 
daí, deve observar se a ques-
tão dos resíduos gerados no 
município é integrada às pro-
postas apresentadas.

“Os prefeitos têm que 
lembrar que ele tem meca-
nismo de busca de recursos 
para aprimorar a gestão e tem 
obrigações como a de geren-
ciar os resíduos sólidos, de fa-
zer a coleta seletiva, fazer a in-
clusão de catadores e buscar 
financiamento para os pro-
jetos.”

RELATÓRIO.
De acordo com o relatório 
Panorama Global do Mane-
jo de Resíduos 2024 (Global 
Waste Management Outlook 
2024 em inglês) do Progra-
ma das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente (PNUMA), 
no mundo, o resíduo sólido 
produzido por 2,7 bilhões de 
pessoas nem sequer é coleta-
do por um serviço de limpe-
za urbana.

A falta de controle sobre 
esse material faz com que ele 
seja depositado em ecossis-
temas terrestres, aquáticos e 
na atmosfera na forma de po-
luentes, que impactam a saú-
de humana e o planeta por 
gerações, contribuindo para 
três crises globais: mudança 
climática: perda de biodiver-
sidade e poluição.

No Brasil, embora o Pa-
norama 2023 da Associação 
Brasileira de Resíduos e Meio 
Ambiente (Abrema) aponte 
que o serviço de limpeza ur-

bana alcança 93% da popu-
lação, o destino final do ma-
terial coletado ainda é um 
desafio a ser superado por 
gestores municipais.

“Ainda existem aproxi-
madamente 3 mil lixões no 
Brasil. É a estimativa que te-
mos entre aterro inadequa-
do, depósito a céu aberto, 
valas e tudo mais o que con-
sideramos lixões”, alerta Pe-
dro Maranhão, presidente 
da instituição que reúne 200 
empresas da cadeia de mane-
jo de resíduos sólidos do país.

A Abrema tem trabalha-
do com o Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma no apoio às prefeituras 
para a geração de dados e a 
implementação da Política 
Nacional de Resíduos Sóli-
dos, que, entre outras medi-
das, prevê a adequação dos 
locais para a disposição final 
de rejeitos, ou seja, a substi-
tuição de ‘lixões’, por aterros 
sanitários adequados para re-
ceberem os materiais que não 
podem ser reintroduzidos em 
um ciclo econômico.

ECONOMIA.
O presidente da Abrema ex-
plica que, do ponto de vista 
econômico, quando um mu-
nicípio não planeja e executa 
um ciclo adequado para o re-
síduo sólido, ele efetivamente 
está desperdiçando recursos.

“Nós estamos perdendo 
o equivalente a centenas de 
barris de petróleo, mas de um 
petróleo que é de energia re-
novável. Com essa nova lei 
que foi aprovada no Congres-
so, do combustível do futuro, 
que prevê a substituição do 
gás fóssil por biometano, para 
descarbonizar a economia, os 
aterros sanitários podem vi-
rar verdadeiras reservas de 
energia renovável”, diz.

De acordo com o Sistema 
Nacional de Informações so-
bre Saneamento - Resíduos 
Sólidos (SNIS-RS 2022), do 
Ministério das Cidades, dos 
5.060 municípios pesquisa-
dos, 2.585 municípios infor-
maram já terem elaborado o 
Plano Municipal de Gestão 
Integrada de Resíduos Sóli-
dos (PMGIRS). O documen-
to é a primeira etapa no pla-
nejamento para a adequação 
dos aterros sanitários, mas 
também apresenta um diag-

Melhorar a gestão desse material é um dos desafios para os 5.569 prefeitos que assumirão em 2025

Wilson Dias/Agência Brasil

Pleito 2024: eleitos terão o desafio 
de melhorar a gestão dos resíduos

LEVANTAMENTO. Em 2023, 40% dos resíduos e 15% dos rejeitos gerados no Brasil não foram reaproveitados ou reciclados

chegar aos aterros, os resí-
duos resultantes das ativida-
des domiciliar, de limpeza ur-
bana, industrial, dos serviços 
de saúde, da construção civil, 
agrossilvopastoris, de servi-
ços de transportes e da mine-
ração podem gerar riqueza. “É 
uma engrenagem, que pode 
gerar renda e gerar emprego. 
É separação, é biometano, é 
biogás, é CDR [combustível 
derivado de resíduo], é reci-
clagem, e a economia começa 
a se mover, a cadeia produti-
va começa a se mover e gerar 
renda para o próprio municí-
pio”, destaca Maranhão.

Segundo Santos, o Brasil 
já tem exemplos de resíduos 
que alcançaram bons índices 
de destinação adequada. “A 
latinha de alumínio chegou 
a mais de 95% de reciclagem, 
pneus, eletroeletrônicos, em-
balagens de pesticidas, vidro, 
papel, papelão. Esses mate-
riais que são mais facilmente 
inseridos na cadeia produtiva 
e recuperados, têm um valor 

econômico e é um fator po-
sitivo”, diz

EDUCAÇÃO.
Para que todo esse sistema 
funcione, Santos considera 
necessário envolver todas as 
esferas de governo, a inicia-
tiva privada e também ga-
rantir o envolvimento da so-
ciedade civil organizada. “A 
participação social necessi-
ta de ter conselhos dentro 
do município, de ter espaços 
para ter diálogo com a prefei-
tura, com a secretaria, para 
que a população faça denún-
cias, participe de campanhas 
educativas em que ela cobre 
também dos órgãos a pres-
tação de serviços com qua-
lidade.”

Outro ponto de destaque 
que o pesquisador acredita 
ser necessário estar na pro-
posta dos candidatos à prefei-
tura é a educação ambiental, 
a partir de reunião de esfor-
ços da União, estados e mu-
nicípios.

“A campanha de educação 
ambiental dos municípios 
deve ser em parceria com o 
Ministério do Meio Ambien-
te [e Mudança do Clima], go-
verno do estado, com a Secre-
taria de Meio Ambiente do 
estado, no sentido de fazer 
com que a destinação dos re-
síduos seja adequada, que a 
coleta seja adequada, que os 
resíduos não sejam jogadas 
em túneis na cidade, em buei-
ros, em locais impróprios, nos 
rios principalmente”, diz.

SAÚDE.
Santos destaca que quando 
a gestão municipal não tem 
essa visão global do sistema 
de saneamento, o resíduo só-
lido acaba impactando o sis-
tema de saúde e aumentan-
do as despesas do município, 
além de trazer riscos à popu-
lação. “Quando esse sistema 
funciona de forma inadequa-
da, vai gerar contaminação e 
prejuízos para a saúde. A chu-
va mistura água, esgoto e re-
síduos sólidos e afeta direta-
mente a saúde das pessoas”.

De acordo com o relató-
rio do PNUMA, a estimativa é 
que de 400 mil a 1 milhão de 
pessoas no sul global morrem 
todos os anos por doenças re-
lacionadas com resíduos mal 
geridos que incluem diarreia, 
malária, doenças cardíacas e 
câncer.

PROPOSTAS.
Para Maranhão, os eleito-
res precisam estar atentos 
principalmente nas cidades 
onde os lixões persistem, em 
especial aquelas em que es-
ses espaços ocupam áreas 
sensíveis, com regiões lito-
râneas, nascentes e leitos de 
rios.

“Eu costumo dizer que é 
um passo de cada vez e nós 
temos 20 degraus. O primei-
ro degrau é o prefeito deixar 
de jogar no lixão. O segundo 
passo, vamos estabelecer co-
leta seletiva, se tem catador, 
vamos resolver o problema 
dos catadores, da coopera-
tiva, vamos fazer um galpão 
de separação. Então, vamos 
dar uma viabilidade econô-
mica para os catadores tam-
bém ter o seu sustento. Mas 
o primeiro degrau é dizer, 
prefeito, não jogue lá”, con-
clui. (Fabíola Sinimbú/AB)

 A Em todo o país, 4,5 mi-
lhões de crianças de 0 a 3 anos 
estão em grupos considera-
dos mais vulneráveis e de-
veriam ter o direito à creche 
priorizado. Essas crianças re-
presentam 45,9% do total de 
9,9 milhões de crianças bra-
sileiras na faixa etária.

Elas vivem em famílias em 
situação de pobreza, mono-
parentais, em que o cuidador 
principal trabalha ou mesmo 
poderia trabalhar caso hou-
vesse uma vaga na creche 
ou em famílias com crianças 
com deficiência.

Os dados são do chamado 
Índice de Necessidade de Cre-
che Estados e Capitais (INC), 
uma ferramenta criada pela 
Fundação Maria Cecilia Sou-
to Vidigal, em parceria com 
a Quantis, para apoiar o pla-

nejamento de políticas de 
acesso a creches. O estudo 
na íntegra está disponível na 
internet. Por falta de informa-
ções oficiais atualizadas dis-
poníveis, o estudo ainda não 
mostra quantas dessas crian-
ças já estão matriculadas.

A pesquisa traça um pa-
norama, em todo o país, das 
condições sociais e econômi-
cas das famílias e das crian-
ças. O INC é calculado em 
cada estado e em cada capital.

“A nossa ideia é estimar 
essa população que poderia 
se beneficiar do acesso à cre-
che, chamando a atenção que 
essa necessidade é diferente 
para cada um dos territórios”, 
explica a gerente de Políti-
cas Públicas da FMCSV, Kari-
na Fasson.

O INC, por estado, mostra, 

por exemplo, que o Piauí é o 
estado com a maior necessi-
dade de creches, com 53,1% 
das crianças em alguma das 
situações consideradas no es-
tudo como prioritárias para a 
garantia da vaga. Já Rondônia 
é o estado com a menor por-
centagem de crianças nessas 
situações, 32,6%.

Entre as capitais, Salvador 
é a com a maior porcenta-
gem, 61,7%, e Porto Velho, a 
com a menor, 32,2%.

“A gente cria esse indica-
dor para informar os territó-
rios. Mostrar que o tamanho 
da população em situação 
de pobreza é esse, o tama-
nho da população de família 
monoparental é esse, e assim 
por diante. Com base nisso, 
é possível que os territórios 
possam planejar a expansão 

da creche, possam planejar 
também a utilização de cri-
térios de priorização no caso 
de não haver vagas para to-
das as crianças e famílias no 
primeiro momento”, diz a es-
pecialista.

No Brasil, a creche não 
é uma etapa obrigatória. A 
educação é obrigatória para 
crianças e adolescentes de 4 a 
17 anos. Antes disso, as famí-
lias podem optar por matri-
cular as crianças, mas é dever 
do Poder Público oferecer as 
vagas que são demandadas.

Isso ficou ainda mais cla-
ro em 2022, após a decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) de ampliar a obriga-
toriedade da oferta de ensi-
no também para creches. Até 
então, os municípios podiam 
negar a matrícula alegando 

No Brasil, 4,5 milhões de crianças 
precisam de uma vaga em creche

Certas crianças vivem em situação de pobreza ou monoparentais

Rovena Rosa/Agência Brasil

nóstico dos resíduos gerados, 
além das estratégias de cor-
reção e prevenção de todo o 
sistema da coleta à destina-
ção final.

O Panorama da Abrema 
indica que o país gerou 77,1 
milhões de toneladas de re-
síduos sólidos urbanos, em 
2022. São mais de 211 mil to-
neladas por dia, chegando a 
380 quilos por habitante ao 
ano. Enquanto o Sudeste é 
responsável por 49,4%, a Re-
gião Norte foi responsável 
pelo menor percentual, ge-
rando apenas 7,3 do total de 
resíduos produzidos no país.

Grande parte desse mate-
rial tem alto potencial de rein-
serção no sistema econômi-
co do país, seja por meio da 
logística reversa, com o reco-
lhimento de bens obsoletos 
para reaproveitamento pela 
própria indústria produtora, 
ou ainda pela coleta seletiva, 
separação e uso desses recur-
sos como matéria-prima.

Antes mesmo do rejeito 

falta de vagas. 
Além disso, o país precisa 

cumprir o Plano Nacional de 
Educação (PNE), lei que es-
tabelece metas para serem 
cumpridas da educação in-
fantil a pós-graduação, até o 
final de 2025. Pela lei, o país 
deve ter matriculadas nas cre-
ches, 50% das crianças de até 
3 anos. Atualmente, são 37,3%. 

Segundo Karina Fasson, a 
creche é um direito das crian-
ças e também das famílias. 

“É importante lembrar que 
o surgimento da creche no 
Brasil está justamente ligado 
aos movimentos de mulhe-
res, no sentido de poder tam-
bém acessar o mercado de 
trabalho, de poder conciliar 
as diferentes atividades das 
quais as mulheres têm res-
ponsabilidade. Então, o aces-
so à creche pode beneficiar 
muito a inserção e a manu-
tenção de mães no mercado 
de trabalho”, destaca. (AB)
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 A Oferecer um local acon-
chegante e dar apoio a mo-
vimentos culturais em Ita-
nhaém. Essa é a proposta da 
cafeteria “Delícias da Villa”, 
localizada no centro de Ita-
nhaém. O espaço também 
organiza saraus e alguns 
eventos culturais na Cidade. 

Quem está à frente da 
cafeteria é o barista e co-
merciante André Stuchi 
de Almeida, de 40 anos, e 
sua esposa Thais Oliveira 
Ribeiro. Ele também é for-
mado em Ciências Sociais 
e já atuou como professor. 
E ainda se formou em gas-
tronomia pelo Senac. 

André, que veio de São 
Paulo para morar em Ita-
nhaém, conta que já fre-
quentava a cafeteria.

“Assumi a cafeteria em 
dezembro de 2023. Nossa 
proposta é de ser um es-
paço intimista e aconche-
gante, acolher a diversida-
de e a pluralidade de ideias. 
Apoiamos alguns eventos 
do movimento cultural, 
além de organizar saraus e 
exposições na Cidade”, ex-
plica.

Diz que a ideia é ser um 
eixo cultural para atrair 
um público que frequente 
o café, a Pinacoteca “Alfre-
do Volpi” e a galeria “Totó 
Mendes”. Além de incenti-
var o movimento cultural 
na Cidade.

Um dos exemplos é o 
apoio ao projeto de resi-
dência artística Rolê 22, que 
promove formação em au-
diovisual. 

“É uma residência artís-
tica interessante que reúne 
povos originários, mulhe-
res negras e comunidades 
excluídas. O projeto Rolê 
22 já apoiou um dos saraus 
na cafeteria com imagens”. 

Os saraus acontecem 
uma vez por mês, aos do-
mingos, no espaço. 

O próximo “Sarau da Vil-
la” acontece no dia 13 deste 
mês. Há uma parceria com 
a cantora Marci Santos, que 
já organiza o sarau itineran-
te Multicor, em São Paulo.         

“O espaço é aberto aos 
músicos, aos poetas e ou-
tras performances que se 
apresentam nos saraus. 

Quem está à frente da cafeteria é o barista e comerciante André Stuchi de Almeida, de 40 anos, e sua esposa Thais Oliveira Ribeiro
NAYARA MARTINS/DL

Cafeteria “Delícias da Villa” inova 

com eventos culturais

CULTURA E GASTRONOMIA. “Delícias da Villa” é um espaço aconchegante para um bom café da manhã ou da tarde, em Itanhaém 

Além de contar com expo-
sição de fotos, de roupas de 
brechó e movimentos cul-
turais”, destaca.

“Este é o espaço e o café 
que pretendia ter, pois não 
trocaria a sala de aula, como 
professor, para vender coxi-
nha”, completa.

Cafés especiais    
André, que tem forma-

ção de barista, oferece al-
guns cafés especiais, tan-
to para a comercialização 
quanto para o serviço no 
local. 

A casa oferece opções va-
riadas para os cafés da ma-
nhã ou da tarde, como café 
expresso e coado, o cappuc-
cino gelado e quente, o chá 
light – preparado com chá, 
leite e especiarias e o café 
expresso com laranja gela-
do. E ainda, o café caramelo, 
um creme de café de produ-
ção artesanal.  

“A intenção é vender pro-
dutos de qualidade e man-
ter uma produção caseira 
com doces e salgados”. 

Entre os doces mais pe-
didos pelos clientes estão o 
bolo de banana com canela, 
a torta de nozes com doce 
de leite. Além da torta de 
frango, da quiche com sa-
lada e os lanches de carne 
desfiada com molhos. 

Tem ainda os bolos ca-
seiros, brownies, queijadi-
nhas, cinnamon roll - pão 
enroladinho com recheio 
de canela. 

Uma das novidades da 
casa é o lanche feito com 
brioche de quatro queijos 
grelhado. Outra opção é o 
lanche vegano, feito com 
carne desfiada de jaca, 
acompanhado de maione-
se e pão veganos.

A divulgação da cafeteria 
é feita pelo Instagram (deli-
ciasdavilla_itanhaém). 

“Temos um bom retorno 
com a propaganda olfativa, 
como o cheiro do café. E, 
ainda, o boca a boca entre 
os clientes. Outro diferen-
cial é o atendimento mais 
acolhedor”, frisa.

Planos     
André revela alguns dos 

seus planos futuros para a 
cafeteria. 

“Estamos renovando o 
cardápio e reestruturando o 
espaço para o verão. A ideia 
é ampliar o meu empório 
de cafés especiais e de pro-
dutos artesanais, como as 
geleias orgânicas”.

Pretende ainda ampliar 
o espaço físico da cafeteria 
para oferecer mais conforto 
aos clientes. André já traba-
lha com encomendas que 
são retiradas no local. No 
futuro, deverá ter o serviço 
de delivery.  

Outra iniciativa é man-
ter a parceria com a técnica 
em panificação Néia Leme, 
que fornece os cookies e os 
pães caseiros feitos com fer-
mentação natural. A ideia 
é oferecer os pães inteiros 
para a venda e o consumo 
no local.

A cafeteria “Delícias da 
Villa” funciona de segun-
da a sábado, no horário das 
10 às 18 horas. Fica na rua 
Cunha Moreira, 80, na ga-
leria Villa Caiçara, no centro 
de Itanhaém. 
(Nayara Martins)

 A O livro “Corpo em Silên-
cio” narra a história de vio-
lência sexual infantil de uma 
menina de nove anos, sofri-
mento guardado por algum 
tempo ela autora, Martina 
Salvo. A obra autoficcional 
aborda  assuntos relaciona-
dos ao abuso sexual, migra-
ção e abandono emocional. 
A obra encontra-se em pré-
-venda pelo site da editora 
Mondru.

O lançamento acontece na 
terça-feira, 8 de outubro, na 
Livraria Realejo (Av. Marechal 
Deodoro, 2 | Gonzaga | San-
tos) e contará com a media-
ção de Flávia Saad, jornalista 
da Juicy Santos.

“Corpo em Silêncio” é o 
primeiro romance de Marti-
na Salvo de Oliveira,  jorna-
lista e escritora. A obra é au-
toficcional, um gênero que 
ganhou mais destaque no 

Violência Sexual Infantil é tema de livro 
que será lançado no dia 8 de outubro

Brasil após a francesa Annie 
Ernaux, especialista no for-
mato, ganhar o Nobel de Li-
teratura em 2022.

“Corpo em silêncio” é um 
convite à reflexão e uma lei-
tura indispensável para quem 
busca entender as profunde-
zas da dor e a luta por justiça, 
por meio de uma narrativa 
intimista, poética e revelado-
ra.

“(…) Estupra, mas não 
mata (…)”. Essa frase reverbe-
ra após a leitura de “Corpo 
em Silêncio”, que narra em 
primeira pessoa as memórias 
de uma menina de nove anos, 
vítima de violência sexual, 
por parte de um vizinho.

A protagonista, sem 
nome, que bem poderia ser 
qualquer menina vítima des-
se delito, narra as suas vivên-
cias, primeiro com recursos 
infantis e depois com uma Martina Salvo de Oliveira é jornalista e Mestre em História 

DIVULGAÇÃO

NAYARA MARTINS/DL

voz mais adulta, que vai cres-
cendo e ganhando força.

Dados 2023 do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica, indicam que foram re-
gistrados 75 mil casos de estu-
pro no Brasil, 89% são do sexo 
feminino, e 61% das vítimas 
têm menos de 13 anos. Em 
86% dos registos, os agresso-
res são pessoas conhecidas.

A narrativa inicia-se com a 
protagonista prestes a mudar 
de país, do Brasil para o Chile. 
O que aparenta ser o começo 
de uma nova vida, ganha con-
tornos sombrios quando ela 
decide registar no seu diário 
os detalhes do seu cotidiano. 

Na sua busca por poder 
descrever em palavras as suas 
vivências, a protagonista, gra-
dualmente, transforma o seu 
sussurro num grito podero-
so: o estuprador é você!

LIVRO.

“Corpo em silêncio” narra a 
viagem emocional de uma 
menina presa entre duas rea-
lidades, uma aparente onde 
tudo está bem, e uma real 

onde está quebrada. Criada 
entre o Brasil e o Chile, com 
uma viagem e mudança de 
vida que chega de repente, ela 
é assombrada por memórias 
sombrias e lembranças ocul-
tas em sua mente, que tenta 
desvendar para descobrir a 
verdade por trás de sua dor.

Acompanhada por um 
diário, que se torna seu con-
fidente, a protagonista gra-
dualmente libera sua voz de 
um sussurro para um grito 
poderoso: “o estuprador é 
você!”.

Este livro se pode ler como 
uma novela, como uma de-
núncia, ou como memórias, 
porque é tudo isso. É a his-
tória de uma menina peque-
na, vítima de violência sexual 
por um vizinho, pai de famí-
lia, homem trabalhador e de 
igreja.

Em primeira pessoa, a me-
nina e depois a mulher, conta 
o que tantas a tantos sentem 
vergonha de falar, escreve pe-
las pessoas que não podem, 
e mostra o que muitos não 
querem ver. (DL)
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 A A  Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM) 
fará o terceiro leilão de materiais 
inservíveis do ano, com a expec-
tativa de arrecadar R$ 5 milhões 
nos 62 lotes.

O leilão será no dia 10 de ou-
tubro, às 10h. Entre os itens ofer-
tados estão 48 carros ferroviá-
rios da série 2000 divididos em 
cinco lotes diferentes – sendo 
44 carros em um único lote e os 
restantes com um veículo cada.

Além disso, a empresa lei-
loará dormentes inservíveis, su-
catas em geral, trilhos, fios de 
cobre, além de móveis antigos, 
transformadores de pequeno 
porte e outros itens.

Os lotes variam de R$ 20,40 
a R$ 1.929.919,64. Para visitar 

CPTM faz leilão de materiais 
que podem ser reaproveitados; 
veja como participar

os lotes é obrigatório o agenda-
mento, a visitação será até o dia 
9 de outubro.

O edital do leilão, cujos itens 
podem ser adquiridos tanto por 
pessoas físicas quanto jurídicas, 
está disponível no site da CPTM 

Terceiro leilão de materiais inservíveis do ano, com a expectativa 
de arrecadar R$ 5 milhões nos 62 lotes

GERO/FOLHAPRESS

 A O Fundo Social de São Paulo 
realizará na quinta-feira (10/10) 
um leilão para arrecadar verbas 
para projetos do instituto.

O objetivo do evento tam-
bém é dar a destinação correta 
para materiais inservíveis que 
não possuem mais condições 
de uso, mas podem ser reapro-
veitados.

Equipamentos eletrônicos, 
móveis, pneus, papéis e outros 
itens foram doados por órgãos 
públicos do Estado de São Pau-
lo e serão leiloados em um to-
tal de 96 lotes distribuídos pela 
capital e 22 municípios pau-
listas.

Ao participar, os comprado-
res assumem o compromisso 
de garantir a destinação cor-
reta dos bens adquiridos, con-
forme normas de saúde, meio 
ambiente e outras.

ARRECADAÇÃO DE FUNDO.
Os valores arrecadados serão 
revertidos para financiar pro-
jetos do Fundo Social, como 
as Escolas de Qualificação Pro-
fissional, que oferecem cursos Valores arrecadados serão revertidos para fi nanciar projetos do Fundo Social

MARCELLO CASAL JR./AGÊNCIA BRASIL

Fundo Social do Estado faz leilão para 
arrecadar verbas para projetos sociais

ARRECADAÇÃO. Último leilão, realizado em 2023, arrecadou o total de R$ 2.644.260, contribuindo para o desenvolvimento das iniciativas do órgão

gratuitos e de curta duração 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade social.

O último leilão, realizado 
em 2023, arrecadou o total de 
R$ 2.644.260, contribuindo sig-
nificativamente para o desen-
volvimento das iniciativas do 
órgão.

Além desse leilão, a  Com-
panhia Paulista de Trens Me-
tropolitanos (CPTM) fará o 
terceiro leilão de materiais in-
servíveis do ano, com a expec-
tativa de arrecadar R$ 5 mi-
lhões nos 62 lotes.

COMO PARTICIPAR.
Para participar do leilão, os in-
teressados devem acessar o site 
e conferir as informações no 
menu “Editais”. O leilão será on-
line e começará  às 9h, por 
meio do site do leiloeiro.
Veja os municípios participan-
tes dos leilões (10/10):
Araraquara;
Serrana;
Santos;
Barra Bonita;
Santa Rosa de Viterbo;
Taquarituba;
Ilha Solteira;
Bauru;
Igarapava;
Ibitinga;
Jales;
Santa Bárbara do Oeste;
Aguaí;
Avaré;
Sorocaba;
Guarujá;
Itu;
Campinas;
Mogi Mirim;
Fernandópolis;
ItapevaSanto Anastácio. (Yas-

min Gomes)

Ao participar, 
os compradores 
assumem o 
compromisso 
de garantir a 
destinação correta 
dos bens adquiridos, 
conforme normas 
de saúde, meio 
ambiente e outras

 A O Banco Santander, em par-
ceria com a Biasi Leilões, or-
ganiza  um leilão de 191 imó-
veis em 18 estados do Brasil. 
O evento oferecerá  imóveis 
residenciais com lances que 
variam entre  R$ 60.000 e 
R$ 1.490.000.

Os imóveis do leilão es-
tão localizados nos estados 
do Acre, Alagoas, Bahia, Ceará, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Pará, Paraí-
ba, Paraná, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Rondônia, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e São Paulo

A Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM) 
realiza no próximo de 10 de ou-

Santander realiza leilão de imóveis a partir de R$ 60 mil
Jaú;
Macaubal;
Mococa;
Ourinhos;
Pereira Barreto;
Peruíbe; 
Porto Ferreira;
Praia Grande;
Ribeirão Preto; 
Sagres;
São Bernardo do Campo;
São Paulo;
São Vicente;
Sorocaba;
Taboão da Serra;
Taqquaritinga;
Ubatuba;
Valparaíso;
Votuporanga

COMO PARTICIPAR.
Os interessados devem fazer 
seus lances na terça-feira (8/10), 
a partir das 11h30, e as disputas 
podem ser acompanhadas no 
site da Biasi Leilões. 

tubro, o terceiro leilão de mate-
riais inservíveis do ano, com a 
expectativa de arrecadar R$ 5 
milhões nos 62 lotes.

Em São Paulo são 49 imó-
veis em diferentes regiões. 
Confira onde:

Araraquara;
Bauru; 
Buritama;
Caraguatatuba; 
Castilho;
Cruzeiro;
Guaicara;
Ipuã;
Itapira;
Itaquaquecetuba;
Itatiba;
Jardinópolis
Jarinu;

Evento oferecerá imóveis residenciais 
com lances que variam entre R$ 60.000 e 
R$ 1.490.000; veja regiões dos imóveis

Os interessados devem fazer seus lances na terça-feira (8), a partir das 
11h30, e as disputas podem ser acompanhadas no site da Biasi Leilões

FREEPIK

REQUISITOS.
Para participar dos leilões  é 
preciso ter mais de 18 anos, se 
cadastrar no site do leiloeiro 
e enviar a documentação ne-
cessária.

O interessado que efetuar 
o cadastramento no site do 
leiloeiro deve possuir capaci-
dade e estar devidamente au-
torizado para assumir as res-
ponsabilidades e obrigações 
no edital.

O leilão será transmitido 
pela internet na página do lei-
loeiro. Os lances feitos de for-
ma eletrônica no ato do pregão 
serão apresentados no telão 
com os lances obtidos no au-
ditório.

O pagamento do leilão 
pode ser feito à vista ou via 
financiamento imobiliário 
pelo Santander com um si-
nal de 20% do valor.  (Monise 

Souza)

Edital de 1ª e 2ª Praça Eletrônica de bens móveis e para intimação da Executada: Laboratório Clínico Helio Reis Boturao Ltda.,
CNPJ: 51.681.815/0001-14, acerca  das praças eletrônicas designadas, expedida  nos autos da  Ação Monitória  (em fase  de
Cumprimento de Sentença), proposta pela Exequente: Diagnósticos da América S.A., CNPJ: 61.486.650/0001-83. Processo
nº 0024103-73.2019.8.26.0562 (Processo Principal nº 1019423-62.2018.8.26.0562). A Dra. Rejane Rodrigues Lage, MM Juíza
de Direito da 9ª Vara Cível da Comarca de Santos/SP, com fulcro no artigo 879 e seguintes do CPC, faz saber  que o Leiloeiro
Oficial Mauro da Cruz (JUCESP nº 912), por meio do website: www.alienajud.com.br, levará a praça a venda e arrematação o bem
abaixo descrito, sendo que a  primeira  1ª (primeiro) Leilão terá  início dia  14 (quatorze) de outubro de 2024 às 14:00hs e
término dia 17 (dezessete) de outubro de 2024 às 14:00hs, ocasião em que o bem será entregue a quem mais der, desde que
igual ou acima da avaliação. Caso não haja licitantes em primeira praça, inicia-se sem interrupção a 2ª (segundo) Leilão que se
encerrará dia 06 (seis) de novembro de 2024 às 14:00hs, ocasião em que o bem será entregue a quem mais der, não sendo
aceito  lance inferior ao equivalente a 60% (sessenta por  cento)  do  valor da avaliação atualizada. Pelo presente  edital ficam
intimadas as partes das datas designadas, na  hipótese  de  não  serem localizadas para  intimação  pessoal. LOTE 1:  Estufa  de
cultivo  –  502  –  orion  –  grande –  marca  FANEM – controlador modelo  A-LT. AVALIAÇÃO: A avaliação  do  bem atualizada  para
junho/2022 é de R$ 1.800,00 (um mil e oitocentos reais). LOTE 2: Estufa de cultivo – 502 – orion – pequena – marca FANEM –
controlador  modelo  A-LT. AVALIAÇÃO: A avaliação  do  bem atualizada  para  junho/2022é  de  R$  1.200,00  (um mil  e  duzentos
reais). LOTE 3: Microscópio – modelo DMLS – marca LEICA. AVALIAÇÃO: A avaliação do bem atualizada para junho/2022 é de
R$ 5.000,00 (cinco mil reais). LOTE 4: P.C. – Microprocessador system – ômega – marca LABORLINE – centrífuga. AVALIAÇÃO: A
avaliação do bem atualizada para junho/2022 é de R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais). LOTE 5: CPU – intel – céleron D.
56 x . max.  AVALIAÇÃO: A avaliação do bem atualizada para junho/2022 é de R$ 300,00 (trezentos reais. LOTE 6:  4  (quatro)
CPU – LG. AVALIAÇÃO: A avaliação do bem atualizada para junho/2022 é de R$ 1.200,00 (um mil e duzentos reais). LOTE 7: 3
(três) estabilizador – marca SMS – AVR. AVALIAÇÃO: A avaliação do bem atualizada para junho/2022 é de R$ 300,00 (trezentos
reais). LOTE 8: 3 (três) teclados. AVALIAÇÃO: A avaliação do bem atualizada para junho/2022 é de R$ 210,00 (duzentos e dez
reais). LOCAL DOS BENS: Avenida Ana Costa, nº 361, conj. 44 – Santos/SP. Outras informações podem ser obtidas no website:
www.alienajud.com.br, ou, ainda  solicitadas por  e-mail  encaminhado  para  contato@alienajud.com.br  ou  pelos telefones (13)
3224-3694 ou (13) 3221-8692

EDITAL DE CITAÇÃO
Processo Digital nº 1032653-98.2023.8.26.0562 
Classe/Assunto: Procedimento Ordinário
Requerente: Companhia de Engenharia de Trá-
fego de Santos – CET-Santos
Requerido: Sivm Construtora e Incorporadora 
Eireli - Epp 

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS
PROCESSO Nº 1032653-98.2023.8.26.0562 

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara da Fazen-
da Pública, do Foro de Santos, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Ariana Consani Brejão Degregório 
Gerônimo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a 
SIVM CONSTRUTORA E INCORPORADORA 
EIRELI - EPP, CNPJ2166116900016, CNPJ 
10.605.116/0001-08, que nos autos em epígrafe, 
foi determinada a CITAÇÃO da ré para que esta 
apresente sua contestação, no prazo legal de 15 
(quinze) dias, que começarão a correr após o pra-
zo de dilação de 20 dias que contará da primeira 
publicação, sob pena de revelia, para quitação 
da importância referente à cobrança de multas 
de trânsito aplicadas ao veículo placa EQN5012, 
no valor de R$736,42 (setecentos e trinta e seis 
reais e quarenta e dois centavos), atualizado até 
out/2023,conforme tabela do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo, que deverá ser acres-
cido das verbas sucumbenciais, valores estes 
que deverão ser atualizados até a data do efetivo 
pagamento. E para que chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém possa alegar ignorância, foi 
expedido o presente edital que será publicado 
e afixado no lugar de costume, na forma e para 
todos os efeitos da lei. Obs: No caso de revelia, 
será nomeado curador especial, como determina o 
inciso IV, do art. 257 do Código de Processo Civil. 
Prazo para resposta: 15 (quinze) dias.

Santos, aos 20 de agosto de 2024 
Ariana Consani Brejão Degregório Gerônimo 

Juíza de Direito

licitações e no site do leiloeiro 
Marcello Lemos.

Também em outubro, o De-
partamento Estadual de Trân-
sito de São Paulo (Detran-SP) 
irá leiloar cerca de 2 mil veículos. 
(Yasmin Gomes)

Anuncie: 

(13) 99149-7354 
publicidade@diariodolitoral.com.br
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 A A Câmara Municipal 
de Cotia, no estado de São 
Paulo, divulgou a primeira 
retificação para um novo 
Concurso Público, que tem 
como objetivo preencher 15 
vagas e formar cadastro re-
serva para os cargos de ní-
vel fundamental, médio e 
superior.

Segundo o documento 
mais recente, o conteúdo 
programático para o cargo 
de Assistente de Licitações, 
Compras e Contratos foi al-
terado.

Segundo o edital, as 
oportunidades são para os 
cargos de: Agente Contábil 
(1 vaga); Agente de Licita-
ções Compras e Contratos; 
Analista de Redes (1 vaga); 
Contador; Procurador Le-
gislativo; Assistente de Li-
citações, Compras e Con-
tratos (1 vaga); Assistente de 
Serviço de Pessoal (1 vaga); 
Auxiliar Administrativo (5 
vagas); Agente de Vigilân-
cia Patrimonial (2 vagas); 
Auxiliar de Serviços Gerais 
(4 vagas).

Ao serem contratados, os 
profissionais deverão atuar 

A validade deste Concurso Público é de dois anos, contados da data de sua homologação

ARQUIVO/COTIA E CIA

Cotia abre concurso público
OPORTUNIDADES. As vagas estão disponíveis para os cargos de nível fundamental, médio e superior

em jornada de 40 horas se-
manais de trabalho, com re-
muneração mensal no va-

lor que varia de R$ 1.619,91 
a R$ 12.235,46, acrescido de 
benefícios.

PARA PARTICIPAR.
Os interessados podem se 

inscrever exclusivamente 
pela internet, que começou 
no dia 26 de agosto de 2024 
e vai até às 16 horas desta 
segunda-feira (7), pelo site 
do Instituto Consulplan. 
Será cobrada taxa de par-
ticipação nos valores de R$ 
60,00 a R$ 100,00.

No entanto, candidatos 
que se enquadram nos re-
quisitos exigidos pelo edi-
tal podem pedir a isenção 
de taxa entre os dias de 26 
a 28 de agosto de 2024.

Como forma de classi-
ficação, os concorrentes 
serão avaliados por meio 
de prova objetiva de múl-
tipla escolha prevista para 
ser aplicada no dia 17 de 
novembro de 2024 e prova 
discursiva somente para o 
cargo de procurador legis-
lativo.

A validade deste Concur-
so Público é de dois anos, 
contados da data de sua 
homologação, podendo ser 
prorrogado uma vez, por 
igual período, sendo que to-
das as vagas ofertadas serão 
preenchidas durante o pra-
zo de validade descrito. (DL)

 A O Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo (TJ - 
SP) divulgou a abertura de 
inscrições para um novo 
Concurso Público, que tem 
como objetivo preencher 
60 vagas para o cargo de 
Oficial de Justiça, junto à 
Comarca de São Paulo (Ca-
pital).

De acordo com o edital, 
as oportunidades são para 
candidatos com curso de 
ensino superior em qual-
quer área de formação e 18 
anos de idade completos até 

a data da posse.
Ao serem contratados, os 

profissionais deverão atuar 
em jornada de 40 horas se-
manais de trabalho, com re-
muneração mensal no valor 
de R$ 9.157,82, além de auxí-
lios para alimentação, saúde 
e transporte.

PARA PARTICIPAR.
Os interessados podem se 
inscrever exclusivamente 
pela internet, que abriu no 
dia 5 de setembro de 2024 e 
vai até as 23h59 do dia 14 de 

TJ-SP promove 60 
vagas em novo 
concurso público 

Os concorrentes serão avaliados por meio de prova objetiva, 
prevista para acontecer no dia 15 de dezembro de 2024

EDSON LOPES JR./A2AD

As oportunidades ofertadas são para 
candidatos com ensino superior; confira

outubro de 2024, no site da 
Fundação Vunesp. A inscri-
ção será validada mediante 
pagamento de taxa de R$ 
96,00.

Como forma de classi-
ficação, os concorrentes 
serão avaliados por meio 
de prova objetiva, prevista 
para acontecer no dia 15 de 
dezembro de 2024. A prova 
abordará temas de língua 
portuguesa, conhecimentos 
específicos e conhecimen-
tos gerais.

VALIDADE.
O concurso terá validade de 
um ano a contar da data da 
homologação, prorrogável 
por igual período, a critério 
do Tribunal de Justiça, po-
dendo ou não abranger os 
cargos vagos e os que vie-
rem a ser criados no decor-
rer do prazo de validade do 
concurso, dependendo do 
interesse do serviço e da 
disponibilidade orçamen-
tária. (DL)

 A No estado de São Paulo, 
a Prefeitura de Praia Grande 
anuncia a abertura de dois 
novos Concursos Públicos, 
com o objetivo de preen-
cher 81 vagas, além de for-
mar cadastro reserva, para 
profissionais de níveis alfa-
betizado, fundamental, mé-
dio, técnico e superior.

CARGOS.
Edital nº 4/2024: Agente Co-
munitário de Saúde (33 va-
gas);
Edital nº 5/2024: Assistente 
Social (1 vaga); Auxiliar de 
Consultório Odontológico (1 
vaga); Auxiliar de Enferma-
gem (1 vaga); Enfermeiro (1 
vaga); Farmacêutico (1 vaga); 
Inspetor de Alunos (1 vaga); 
Médico Mensalista (6 vagas); 
Psicólogo (1 vaga); Recepcio-
nista (1 vaga); Servente - Lim-
peza Geral (1 vaga); Servente 
I - Auxiliar de Merendeira (1 
vaga); Servente II - Meren-
deira (1 vaga); Técnico de En-

Praia Grande divulga dois concursos públicos

O prazo de validade será de dois anos, contados a partir da data de homologação

REPRODUÇÃO/PMPG

mínima de 18 anos, entre ou-
tros requisitos.

Ao serem admitidos, os 
profissionais deverão cum-

fermagem (1 vaga); Trabalha-
dor (30 vagas).

Para concorrer a uma das 
oportunidades, é necessário 

que o candidato comprove 
o nível de escolaridade exi-
gido para a função em que 
pretende atuar, tenha idade 

FIQUE LIGADO

FIQUE LIGADO

FIQUE LIGADO

Vagas

15

Vagas

60

Vagas

81

Inscrições

Até 07/10
www.instituto
consulplan.org.br

Inscrições

Até 14/10
www.vunesp.com.br 

Inscrições

Até 29/10
www.ibamsp-
concursos.org.br

Salário

Até R$ 12.235

Salário

R$ 9.157

Salário

Até R$ 5.576

Taxa de inscrição

Até R$ 100

Taxa de inscrição

R$ 96

Taxa de inscrição

Até R$ 96

prir jornadas de 20 a 40 ho-
ras semanais e contarão 
com remuneração mensal 
de R$ 2.058,87 a R$ 5.576,13.

INSCRIÇÃO.
Os interessados poderão se 
inscrever no até o dia 29 de 
outubro de 2024, por meio 
do site IBAM, com taxas de 
R$ 59,00 a R$ 96,00. 

A classificação dos can-
didatos será realizada por 
meio de prova objetiva, pre-
vista para os dias 24 de no-
vembro de 2024 a 1º de de-
zembro de 2024. O conteúdo 
programático consistirá em 
questões de língua portu-
guesa, matemática e conhe-
cimentos específicos.

VIGÊNCIA.
O prazo de validade dos Con-
cursos Públicos será de dois 
anos, contados a partir da 
data de homologação, po-
dendo ser prorrogado por 
igual período. (DL)
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 A A primeira coisa que cha-
ma a atenção em “Até que 
a Música Pare” é direção de 
arte. Tanto no exterior como 
no interior da casa de Chia-
ra (Cibele Tedesco), as cores 
se combinam, suaves, har-
mônicas. É possível sempre 
obstar que no Sul do Brasil, 
onde a ação se passa, as co-
res tendem a ser discretas e 
a combinar com certa desen-
voltura, sem que seja preciso 
grande esforço. Ok, mas logo 
dá para discernir que a paisa-
gem - natural ou não - surge 
muito da capacidade de Cris-
tiane Oliveira, a diretora, de 
enquadrá-la.

Dentro de casa ou na so-
leira, a vida de Chiara parece 
cheia de desassossego. Ela fica 
sozinha quase todo o tempo, 
enquanto Alfredo (Hugo Lo-
rensatti), o marido, vendedor, 
sai com o carro para fazer as 
entregas. A casa fica numa 

espécie de sítio, e a possibili-
dade de se entreter com vizi-
nhos ou alguém assim é pe-
quena.

Só conversa com alguém 
quando a filha vem visitá-la, 
já que Alfredo, quando che-
ga do trabalho não está para 
muita prosa. Com as senho-
ras da região, as trocas pare-
cem ser estritamente religio-
sas - um pequeno altar com 
a Virgem Maria circula en-
tre elas. Chiara censura mui-
to discretamente o marido 
por não rezar diante do al-
tarzinho.

Ela sofre praticamente so-
zinha com a morte do filho. 
Alfredo fala pouco e sua con-
versa é vaga. Raramente se 
refere ao filho, com quem pa-
rece ter tido pouca ligação. O 
fato de o rapaz ter se declara-
do como alguém sem religião 
é algo que não entra na cabe-
ça dos pais.

Por vezes há uma reunião 
de família. Numa delas, Chia-
ra encontra um rapaz que se 
diz budista. Para uma cató-
lica isso parece demais. Ela 
não tem grandes curiosida-
des na vida, mas é certo que 
não entende essa história de 
reencarnação, de espíritos 
que passam a existir em por-
cos, por exemplo, depois da 
morte etc.

Quando pergunta ao ra-
paz sobre esse culto estra-
nho, e não tem especial ad-
miração pelos porcos, está 
sinceramente empenhada 
em entender algo mais so-
bre crenças além da informa-
ção que tem, do catolicismo 
básico.

Por uma série de razões 
- entre elas essa estranha 
curiosidade - não vemos os 
protagonistas como pessoas 
que desistiram da vida, ape-
sar das limitações de seus ho-

rizontes e das desilusões. Até 
aqui, o filme de Cristiane Oli-
veira nos introduziu a certas 
características de uma região 
que poucos conhecem, onde 
o catolicismo vigora muito 
forte e é o que mais serve à 
união dos habitantes.

Também nos introduziu 
ao talian, dialeto que mis-
tura o italiano trazido pe-
los imigrantes com o portu-
guês da região, e que às vezes 
soa como o romeno, às vezes 
lembra os dois idiomas que 
mistura.

Inconformada com o va-
zio de sua vida, em especial 
desde a morte do filho, Chia-
ra decide acompanhar o ma-
rido em suas viagens diárias. 
Na verdade, ela vai transfe-
rir seu vazio para a estrada. É 
quando o filme cai um pou-
co. Deveria subir - ali está a 
estrada, os diversos clientes, 
além de Filomena, a tartaru-

ga que Alfredo introduziu na 
vida conjugal.

No começo é interessan-
te, porque o filme nos leva 
para a estrada, para uma vizi-
nhança até então ausente da 
história. Mas Chiara, na estra-
da, desenvolve um criticismo 
excessivo em relação ao ma-
rido, e de uma maneira um 
tanto monocórdica --reclama 
que ele bebe um vinho com 
os clientes, que ele acompa-
nha o jogo de cartas, que nem 
sempre passa as notas fiscais 
como exigiria a estrita hones-
tidade etc.

Por sorte, ela começa a de-
senvolver uma atração pri-
meiro curiosa, depois afetiva 
por Filomena, a tartaruga. E a 
partir de certo ponto começa 
a vê-la à maneira do budismo 
(tal qual assimilou, em todo 
caso), como dotada de um 
espírito.

É essa peculiaridade, aliás, 

que leva ao final bastante 
surpreendente da trama, so-
bre o qual convém não falar 
para não estragar o prazer de 
quem acha que o único pra-
zer que o filme pode dar é 
desconhecer o final.
Não é bem assim: importa 
muito mais saber como o fil-
me caminha para esse final, 
e Cristiane Oliveira controla 
muito bem essa evolução. Po-
de-se dizer, em todo caso, que 
é muito raro alguém fazer fil-
mes sobre o luto, em especial 
a respeito de lutos em aberto, 
da solidão, da vida na estrada, 
da chegada da velhice.

Em princípio, parece tudo 
muito pesado. No entanto, 
“Até que a Música Pare” impri-
me a esses temas uma leveza 
que iguala a desenvoltura e o 
rigor direção. Sem falar da ou-
sadia que consiste em passar 
ao largo dos temas da moda. 
(Inácio Araújo/FP)

A primeira coisa que chama a atenção em “Até que a Música Pare” é direção de arte. Tanto no exterior como no interior da casa de Chiara (Cibele Tedesco), as cores se combinam, suaves, harmônicas

DIVULGAÇÃO

Direção rigorosa de ‘Até que a 
Música Pare’ dá leveza a longa

ATÉ QUE A MÚSICA PARE. Filme de Christiane Oliveira também ousa ao passar ao largo dos temas da moda

Via Streaming por Kreitlon Pereira

colunavia@gmail.com

 A A nova minissérie de sus-
pense da Netflix se chama 
“Amor Traiçoeiro” e chega à 
plataforma de streaming no 
dia 9 de outubro. A produ-
ção é um original italiano da 
plataforma e se passa na Cos-
ta Amalfitana, lugar no sul 
da Itália que é formado por 
pequenas cidades à margem 
do Mar Tirreno e possui uma 
beleza natural única, tendo 
sido considerado patrimônio 
mundial da Unesco. O origi-
nal tem como protagonistas 
a atriz italiana Monica Guer-
ritore e o ítalo-canadense Gia-

“Amor Traiçoeiro”, a nova minissérie de suspense da Netfl ix
como Gianniotti, que ficou 
muito conhecido nos últimos 
anos por ter interpretado o 
Dr. DeLuca no seriado “Grey’s 
Anatomy”, de 2015 a 2021.

Em “Amor Traiçoeiro”, a 
protagonista Gabriella (Guer-
ritore) é dona de um hotel 
muito conhecido e prestigia-
do da Costa Amalfitana. Com 
seus 60 anos de idade, a per-
sonagem conseguiu cons-
truir um vasto patrimônio 
para ela e para seus três fi-
lhos, que já estão crescidos, 
mas sempre desfrutaram do 
bom e do melhor. Bastante 

consciente do seu papel de 
mãe e de dona de um negó-
cio, Gabriella acredita já ter 
vivido tudo o que poderia ao 
longo da vida. 

Porém, a chegada de um 
jovem de 25 anos, o persona-
gem Elia (Gianniotti), irá mu-
dar completamente a sua vi-
são sobre o presente.

Apesar dele ter a mesma 
idade do seu filho mais velho, 
Gabriella irá desenvolver um 
forte interesse por Elia que, 
além de ser muito atraente, é 
um jovem cheio de energia, 
vida e espírito livre. Em um 

tempo relativamente rápido, 
os dois personagens vão co-
meçar a se envolver romanti-
camente, o que vai reacender 
muitas facetas da personali-
dade de Gabriella.

Porém, os filhos da prota-
gonista irão ser radicalmen-
te contra o relacionamento, 
uma vez que acreditam que 
o interesse de Elia na sua mãe 
é apenas por conta de seu 
dinheiro e temem que ele 
queira aplicar um golpe nela. 
Mesmo assim, Gabriella está 
disposta a arriscar tudo para 
ficar com Elia. DIVULGAÇÃO
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 A Mata Atlântica, ruas de 
areia, montanhas, rio, mar e 
a sensação de alegria quando 
o ar puro nos enche os pul-
mões. Trata-se da vila de Bar-
ra do Una, Reserva de Desen-
volvimento Sustentável que 
está inserida dentro dos limi-
tes do Mosaico de Unidades 
de Conservação Juréia-Ita-
tins, mas vem sofrendo com 
o avanço do mar e mudanças 
no curso do rio, conforme no-
ticiou o Diário do Litoral.

O local possui diversos 
campings e uma tradicional 
vila de pescadores que resi-
de no local há mais de 100 
anos e que ainda preserva 
uma vida tranquila e muito 
da cultura caiçara.

COMO CHEGAR.

Para chegar ao local, partin-
do de Peruíbe, é preciso pri-
meiro atravessar a sinuosa 
Estrada do Guaraú que corta 
o morro de Peruíbe, localiza-
do na Serra dos Itatins. Em al-
guns trechos dela, é possível 
visualizar o mar, as ilhas, as 
pedras da encosta e a grande 
orla de Peruíbe.

Esta estrada também dá 
acesso a Prainha, outro im-
portante ponto turístico da 

A vila de Barra do Una vem sofrendo com o avanço do mar e mudanças no curso do rio
MÁRCIO RIBEIRO/DL

Vila sofre com o avanço do mar
BARRA DO UNA. Local possui diversos campings e uma tradicional vila de pescadores que reside no local há mais de 100 anos 

cidade, assim como a Porta 
de Pedra ou Portal da Ser-
pente.

Logo ao atravessar a ser-
rinha, chega-se ao Bairro do 
Guaraú. De lá, o caminho 
para a Barra do Una segue 
pela estrada Guaraú-Una, que 
é lajotada até as proximida-
des do Camping da Vovó.

Percorrendo a estrada de 
terra batida, o visitante pas-
sa pelas corredeiras do Pere-
quê, local ideal para banho, 
muito procurado por turis-
tas no verão. Além do poço 
principal, é possível subir as 
pedras e descobrir outros lo-
cais para banhar-se mais à 
vontade, lembrando que para 
este tipo de atividade é reco-
mendável a presença de um 
Monitor Ambiental, que cui-
dará de sua segurança.

Saindo do Perequê, a es-
trada passa pela pequena vila 
do Barro Branco e logo em se-
guida corta os morros do To-
caia, palco de lutas por terras 
em outras épocas. O morro 
do Una abrigava engenhos 
de cana-de-açúcar, muitos es-
cravizados e alguns casarões. 
Saindo das subidas e descidas 
do Tocaia, a vista magnifica 
da Praia do Caramborê, nos 

do agradáveis bate-papos.

ENCANTADOR.

Vale registrar que a beleza 
do céu noturno é indescri-
tível e aqueles que gostam 
de visualizá-lo, conseguem 
identificar as duas Nuvens 
de Magalhães, o Caminho de 
Santiago, além de diversas es-
trelas e constelações.

É possível também cami-
nhar até o costão e até atra-
vessá-lo, para chegar a semi-
-deserta Praia do Caramborê. 
No canto dela, uma trilha dá 
acesso a Desertinha, peque-
na praia que não possui qual-
quer tipo de edificação em 
seu entorno e abriga uma pe-
quena bica natural que serve 
para matar a sede.

Outro ponto que não 
pode ficar de fora é uma vis-
ta do alto do morro, na estra-
da. De lá, é possível enxergar 
grande parte do Rio Una, a 
Praia do Una, o grande Ma-
ciço da Juréia e um trecho da 
Ilha do Ameixal.

Essa é uma sugestão de ro-
teiro,  apesar de que a melhor 
pedida na Vila Barra do Una é 
não ter roteiro algum ou sim-
plesmente deixar a hora pas-
sar. (Márcio Ribeiro/DL)

dá a certeza de que o destino 
final está perto.

Chegando ao Barra do 
Una e após acomodar as coi-
sas para pernoitar, uma cami-
nhada pela praia dá a impres-
são de que o tempo é infinito 
e que as horas passam deva-
gar como passam os pássaros 
entre os arbustos entoando 
os seus cantos.

Após uma pequena ca-
minhada, chega-se ao rio de 
águas turvas, devido a mis-
tura com o manguezal, e um 
mergulho em meio aos si-
ris e aos pequenos peixes es-
panta todo o cansaço e reno-
va toda a energia acumulada 
pela viagem.

Uma ótima opção é ca-
minhar pelas poucas ruas do 

bairro, onde é possível ver 
as casas, o campo de fute-
bol de grama natural, a pe-
quena igreja católica e a 
escolinha antiga, onde é rea-
lizada anualmente a Festa da 
Tainha. Em um dos poucos 
comércios, os moradores se 
reúnem para contar as his-
tórias do dia ou aquelas mais 
antigas que acabam renden-

 A Para quem busca um pas-
seio ferroviário encantador, 
não é preciso sair do Brasil. O 
país abriga uma das viagens 
de trem mais belas do mun-
do: o trajeto Curitiba-Morre-
tes, no Paraná. Este percurso 
foi destacado em publicações 
internacionais, sendo cita-
do pelo jornal britânico The 
Guardian em 2010 e pelo nor-
te-americano The Wall Street 
Journal em 2018 como uma 
das viagens ferroviárias mais 
deslumbrantes do planeta.

Conhecido também como 
o passeio de Trem de Morre-
tes ou Trem Serra do Mar, o 
percurso é operado pela Ser-
ra Verde Express desde 1997. 
Desde então, mais de 4,5 mi-
lhões de pessoas já aprovei-
taram a viagem, com mais de 

Passeio de trem no Brasil é 
conhecido mundialmente

Conhecido também como o passeio de Trem Serra do Mar, é operado pela Serra Verde Express

MARQUINHOS/EMPETUR

200 mil passageiros apenas 
neste ano. 

O trajeto oferece uma 
imersão única nas belezas 
naturais da Serra do Mar, re-
velando paisagens exuberan-
tes e uma experiência ines-
quecível para os amantes de 
turismo ferroviário.

A viagem entre Curitiba 
e Morretes, ida e volta, dura 
cerca de oito horas e é rea-
lizada pela histórica Estrada 
de Ferro Paranaguá-Curitiba, 
inaugurada em 1885, uma das 
mais antigas do Brasil ainda 
em operação. 

Durante o passeio, os pas-
sageiros atravessam 41 pon-
tes e 13 túneis, com o ponto 
mais alto do percurso a 952 
metros de altitude, propor-
cionando vistas impressio-

nantes da natureza ao redor.
O trem que realiza o pas-

seio tem capacidade para cer-
ca de 1.200 passageiros por 
viagem, divididos em três ca-
tegorias: turística, boutique 
e luxo. 

Cada uma oferece diferen-
tes níveis de conforto e servi-
ço, mas todas garantem uma 
experiência inesquecível ao 
cruzar a serra paranaense.

Esse passeio de trem, con-
siderado um dos melhores 
do mundo, permite não só 
explorar a riqueza natural 
do Brasil, mas também via-
jar pela história, apreciando a 
engenharia e a beleza da fer-
rovia centenária que atraves-
sa a paisagem deslumbrante 
da Serra do Mar. 
(Fábio Rocha/DL)

 A Alexandre Silveira, mi-
nistro de Minas e Energia, 
reconheceu a “necessida-
de” e a “possibilidade real” 
de que o horário de verão 
seja retomado em novem-
bro   deste ano. A medida, 
que foi suspensa em 2019 
pelo então presidente Jair 
Bolsonaro (PL), poderá vol-
tar como uma forma de ali-
viar a pressão sobre o sis-
tema elétrico durante os 
meses de maior consumo.

A decisão de suspender 
o horário de verão há qua-
tro anos foi baseada na ale-
gação de que a mudança no 
horário não trazia mais be-
nefícios significativos, es-
pecialmente em relação à 
economia de energia. 

No entanto, com o au-
mento da demanda energé-
tica e os desafios enfrenta-
dos pelo setor, a retomada 
da medida voltou a ser dis-
cutida.

O vice-presidente Geral-

Horário de verão pode começar em novembro

O horário de verão costumava iniciar em outubro ou novembro e se estender até fevereiro

AGÊNCIA BRASIL/ARQUIVO

do Alckmin também se ma-
nifestou favorável à volta do 
horário de verão, que sem-
pre foi adotado para ajus-
tar a demanda por energia 
nos meses de maior calor e 
maior utilização de eletri-
cidade. 

A decisão final sobre o 
retorno da medida ficará 
nas mãos do Executivo, e 
será avaliada pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT).

Historicamente, o ho-
rário de verão costumava 
iniciar em outubro ou no-
vembro e se estender até 
fevereiro, aproveitando os 
dias mais longos para eco-
nomizar energia durante o 
período noturno. 

Caso seja retomada, a 
medida pode voltar a se-
guir esse calendário, com o 
objetivo de ajudar no equi-
líbrio do consumo de eletri-
cidade no país. 
(Fábio Rocha/DL)

Santos já foi 
cenário de 
jogo 

 A Se você é fã de videogame é 
uma certeza que você conhece 
a franquia Street Fighter. Mas 
você sabia que a cidade de San-
tos já serviu como cenário? 

Não é segredo que uma das 
maiores franquias do mundo 
geek adora ter brasileiros ou 
ter o Brasil como parte impor-
tante do roteiro em sua com-
posição. 

No entanto, o Porto de San-
tos, local da história, só se tor-
nou presente nas lutas com o 
carateca Sean Matsuda, aluno 
do famoso e segundo rosto da 
franquia, Ken Masters.

O jogo em questão era o 
Street Fighter III: 3rd Strike, 
da Capcom, lançado em 1999 
para os tão queridos arcades 
e o Dreamcast. O game foi re-
lançado em 2004, para os con-
soles da época, como o Plays-
tation 2.
(Igor de Paiva/DL)


